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RESUMO 

 

A ansiedade elevada é um estado considerado negativo nas diversas áreas da vida. Durante o 

período pandêmico da COVID-19, ocorreu restrições como forma de conter a propagação do 

vírus. Com isso, clubes desportivos foram fechados, impossibilitando os atletas de treinarem 

durante a pandemia, trazendo prejuízo a saúde mental dos mesmos, incluindo os da Ginástica 

Rítmica (GR). Deste modo, foi analisado quais os principais determinantes que corroboraram 

para o aumento dos níveis de ansiedade em atletas de GR, pós-pandemia. Por se tratar de um 

tema pouco abordado, este estudo promoveu um aumento do conhecimento sobre a ansiedade 

nas atletas de GR, a fim de contribuir para um melhor desempenho após o período pandêmico. 

O presente estudo foi realizado com 8 atletas de Ginástica Rítmica, do sexo feminino com 

idade de 13 a 18 anos. Os instrumentos utilizados no ato da pesquisa, foram os questionários 

psicométricos CSAI-2 e o SCAT. O csai-2 é utilizado para verificar os níveis de ansiedade-

estado pré-competitiva. O scat é utilizado para identificar os scores da ansiedade-traço pré-

competitiva. A coleta foi realizada em dias de treinos das atletas. Os questionários foram 

aplicados na seguinte ordem: CSAI-2 e SCAT. Para analisar, descrever e correlacionar os 

dados, foi utilizada a estatística descritiva e o teste r de Pearson respectivamente. Conforme o 

resultado dos dados, foi possível verificar que o nível de ansiedade das atletas no geral foi 

considerado alto e média alta, e foi verificado que esses níveis de ansiedade são 

correlacionais, ou seja, quando uma dimensão está elevada, a outra consequentemente se 

eleva também. Logo concluímos que a pré-competição e a pandemia da COVID-19, são 

fatores que corroboram para um aumento dos níveis de ansiedades das atletas, trazendo um 

desempenho negativo durante as competições. 

 

Palavras-chave: Ansiedade; COVID-19; Ginástica Rítmica. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

High anxiety is a state considered negative in different areas of life. During the pandemic 

period of COVID-19, there were restrictions as a way to contain the spread of the virus. As a 

result, sports clubs were closed, making it impossible for athletes to train during the 

pandemic, harming their mental health, including those of Rhythmic Gymnastics (RG). In this 

way, the main determinants that corroborated the increase in anxiety levels in RG athletes, 

post-pandemic, were analyzed. Because it is a topic that has not been addressed much, this 

study promoted an increase in knowledge about anxiety in RG athletes, in order to contribute 

to a better performance after the pandemic period. The present study was carried out with 8 

female Rhythmic Gymnastics athletes aged 13 to 18 years. The instruments used during the 

research were the CSAI-2 psychometric questionnaires and the SCAT. The csai-2 is used to 

verify pre-competitive state-anxiety levels. The scat is used to identify precompetitive trait 

anxiety scores. The collection was performed on the athletes' training days. The 

questionnaires were applied in the following order: CSAI-2 and SCAT. To analyze, describe 

and correlate data, descriptive statistics and Pearson's r test were used respectively. As a 

result, it was possible to verify that the level of anxiety in athletes in general was considered 

high and average high, and it was verified that these levels of anxiety are correlational, that is, 

when one dimension is high, the other consequently rises as well. We soon concluded that the 

pre-competition and the COVID-19 pandemic are factors that corroborate to an increase in the 

levels of anxiety in athletes, bringing a negative performance during the competitions. 

 

Keywords: Anxiety; COVID-19; Rhythmic gymnastics. 
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NÍVEIS DE ANSIEDADE PRÉ-COMPETITIVA SOBRE DESEMPENHO 

DE ATLETAS DE GINÁSTICA RÍTMICA PÓS-PANDEMIA 

 

PRE-COMPETITIVE ANXIETY LEVELS ABOUT THE 

PERFORMANCE OF POST-PANDEMIC RHYTHMIC GYM 

ATHLETES 

 
 

 

RESUMO 

 

A ansiedade elevada é um estado considerado negativo nas diversas áreas da vida. Durante o 

período pandêmico da COVID-19, ocorreu restrições como forma de conter a propagação do 

vírus. Com isso, clubes desportivos foram fechados, impossibilitando os atletas de treinarem 

durante a pandemia, trazendo prejuízo a saúde mental dos mesmos, incluindo os da Ginástica 

Rítmica (GR). Deste modo, foi analisado quais os principais determinantes que corroboraram 

para o aumento dos níveis de ansiedade em atletas de GR, pós-pandemia. Por se tratar de um 

tema pouco abordado, este estudo promoveu um aumento do conhecimento sobre a ansiedade 

nas atletas de GR, a fim de contribuir para um melhor desempenho após o período pandêmico. 

O presente estudo foi realizado com 8 atletas de Ginástica Rítmica, do sexo feminino com 

idade de 13 a 18 anos. Os instrumentos utilizados no ato da pesquisa, foram os questionários 

psicométricos CSAI-2 e o SCAT. O csai-2 é utilizado para verificar os níveis de ansiedade-

estado pré-competitiva. O scat é utilizado para identificar os scores da ansiedade-traço pré-

competitiva. A coleta foi realizada em dias de treinos das atletas. Os questionários foram 

aplicados na seguinte ordem: CSAI-2 e SCAT. Para analisar, descrever e correlacionar os 

dados, foi utilizada a estatística descritiva e o teste r de Pearson respectivamente. Conforme o 

resultado dos dados, foi possível verificar que o nível de ansiedade das atletas no geral foi 

considerado alto e média alta, e foi verificado que esses níveis de ansiedade são 

correlacionais, ou seja, quando uma dimensão está elevada, a outra consequentemente se 

eleva também. Logo concluímos que a pré-competição e a pandemia da COVID-19, são 

fatores que corroboram para um aumento dos níveis de ansiedades das atletas, trazendo um 

desempenho negativo durante as competições. 

 

Palavras-chave: Ansiedade; COVID-19; Ginástica Rítmica. 

 

 

ABSTRACT 

High anxiety is a state considered negative in different areas of life. During the pandemic 

period of COVID-19, there were restrictions as a way to contain the spread of the virus. As a 

result, sports clubs were closed, making it impossible for athletes to train during the 

pandemic, harming their mental health, including those of Rhythmic Gymnastics (RG). In this 

way, the main determinants that corroborated the increase in anxiety levels in RG athletes, 

post-pandemic, were analyzed. Because it is a topic that has not been addressed much, this 

study promoted an increase in knowledge about anxiety in RG athletes, in order to contribute 
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to a better performance after the pandemic period. The present study was carried out with 8 

female Rhythmic Gymnastics athletes aged 13 to 18 years. The instruments used during the 

research were the CSAI-2 psychometric questionnaires and the SCAT. The csai-2 is used to 

verify pre-competitive state-anxiety levels. The scat is used to identify precompetitive trait 

anxiety scores. The collection was performed on the athletes' training days. The 

questionnaires were applied in the following order: CSAI-2 and SCAT. To analyze, describe 

and correlate data, descriptive statistics and Pearson's r test were used respectively. As a 

result, it was possible to verify that the level of anxiety in athletes in general was considered 

high and average high, and it was verified that these levels of anxiety are correlational, that is, 

when one dimension is high, the other consequently rises as well. We soon concluded that the 

pre-competition and the COVID-19 pandemic are factors that corroborate to an increase in the 

levels of anxiety in athletes, bringing a negative performance during the competitions. 

 

Keywords: Anxiety; COVID-19; Rhythmic gymnastics. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 O aumento da COVID-19 acontece até os dias atuais de forma acentuada.1 Como 

consequência dessa propagação, o resultado implica diretamente nos elementos econômicos, 

sociais e de saúde2. As medidas recomendadas pelos governantes e o momento da pandemia 

afeta diretamente na saúde da população, tendo como maior enfoque os componentes 

mentais3. Sendo assim, os aprofundamentos sobre os aspectos psicológicos durante a 

pandemia foram extremamente necessários4. 

 Para minimizar o crescimento de infectados por diversos países,5 houve a necessidade 

de contenção e isolamento de comunidades. Com as medidas de confinamento social, os 

métodos adotados a fim de que pudessem auxiliar no enfrentamento da proliferação do vírus, 

foram o fechamento e restrições dos estabelecimentos e dentre eles, destacam-se: os clubes, 

centros esportivos e academias. Devido as medidas tomadas para diminuir a propagação do 

vírus, ocorreu uma perda de avanço nos treinos, levando em consequência até as fases pré-

competitivas e competitivas em todas as modalidades6. Contudo, isso impactou diretamente 

nos níveis de ansiedade entre os atletas7. 

 Dentro da teoria relacionada a ansiedade, existe duas vertentes que são explicadas 

distintamente entre traço e estado de ansiedade. O estado de ansiedade é a condição normal do 

indivíduo ao longo de sua vida, a qual parte do pressuposto do estado emocional e tem 

variações de intensidade e estabilidade ao longo do tempo. A ideia do traço está nas 

diferenças dos indivíduos com a intensidade estável ou não. Podendo ocorrer situações 

perigosas e ameaçadoras através desse conceito8. 
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 Posto isso, a Ginástica Rítmica (doravante GR) se mostra uma modalidade bastante 

difícil, tanto para os atletas, quanto para o público, já que utiliza não só as acrobacias, mas 

também os movimentos ritmados e a utilização dos aparelhos. Sua influência está diretamente 

ligada ao ballet clássico e a dança moderna, e por tais motivos mencionados, esse esporte, 

também é considerado arte9. Existem diversas ações na rotina que implicam diretamente numa 

boa performance do atleta de GR, tais como: alimentação, sono regulado, e o treinamento do 

esporte em si. Claro que tudo isso demanda não só um esforço físico, mas também gera um 

impacto na saúde mental desses indivíduos. Quanto a isso, é importante sempre planejar uma 

estratégia que venha a reduzir fatores negativos para os atletas10. 

 Compreendemos que a competição é um evento que desencadeia diversas reações 

físicas e psicológicas, levando em consideração que o indivíduo está buscando ser o melhor 

através dos seus métodos e treinos utilizados ao longo do percurso, até o ambiente 

competitivo. É sabido que existe uma ligação sobre os aspectos psicológicos nas fases pré-

competitivas e durante ou após o período pandêmico11. Contudo, se fez necessário a 

realização da análise dos níveis de ansiedade em atletas de GR, tratando dos dois momentos: 

fase pré-competitiva e pandemia. 

 O estudo aqui apresentado teve como foco analisar os níveis de ansiedade pré-

competitiva e verificar quais foram os principais determinantes que corroboraram para um 

desempenho negativo das atletas de Ginástica Rítmica na pré-competição após o período 

pandêmico. Além disso, esse estudo traz como contribuição fundamental o assunto que foi 

abordado, para que seja trabalhada as dimensões da ansiedade, afim de melhorar os 

desempenhos e performances das atletas dessa modalidade, principalmente neste cenário. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Caracterização da pesquisa 

Essa pesquisa se caracteriza como sendo de do tipo de campo, de caráter exploratório e 

descritivo sendo um estudo transversal, no qual a ocorrência do desfecho é observada na 

população a ser estudada, de forma direta, em determinado momento no tempo, cujo 

comportamento pretende-se conhecer. 
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 A pesquisa de campo consiste na observação dos fatos tal como ocorrem 

espontaneamente, na coleta de dados e no registro de variáveis presumivelmente relevantes 

para ulteriores análises12. 

 

Participantes  

           Participaram do estudo 8 atletas de Ginástica Rítmica treinadas, sendo essas 

adolescentes do sexo feminino. Foram incluídas ainda atletas de Ginástica Rítmica com 

experiência igual ou superior a 1 ano e que participaram de algum campeonato após a 

pandemia. Foram excluídas as atletas de Ginástica Rítmica que não concluíram o questionário 

completo, ou aquelas que tiveram respostas duvidosas em algum dos questionários nos quais 

foram utilizados. 

           As colaboradoras da pesquisa têm idades entre 13 e 18 anos, e estão regulamente 

matriculadas no desporto com mais de 1 ano de experiência no treinamento da modalidade, e 

regularmente matriculada na Ong Cicovi ou na Vila Olímpica da Parahyba localizados em 

João Pessoa. 

            Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Faculdade de Enfermagem Nova 

Esperança (CAAE:61180322.0.0000.5179), seguindo os requisitos éticos do Conselho 

Nacional de Saúde conforme a Resolução nº 466/12 e o Ofício Circular nº 2/2021. Todas as 

atletas consentiram a participação voluntária no estudo a partir de um termo livre e 

esclarecido assinado pelas mesmas, e um termo de assentimento livre e esclarecido assinado 

pelos responsáveis.  

Instrumentos e procedimentos de coleta de dados 

           Para a realização do presente estudo, foram utilizados como instrumentos: os 

protocolos psicométricos Competition State Anxiety Inventory (CSAI-2), e o Sport 

Competition Anxiety Test (SCAT).  Foram utilizados nas seguintes seções: 

 

Csai-2 

           Para analisar o estado de ansiedade na fase pré-competitiva, foi utilizado o questionário 

Competitive State Anxiety (CSAI-2), desenvolvido em 199013. Este questionário foi utilizado 

como o primeiro componente da pesquisa nos dois locais. O questionário foi explicado de 

maneira breve e concisa. Além de obter as respostas sobre a ansiedade, o questionário 

também consistia na obtenção de dados sociodemográficos (ver APÊNDICE A). À medida 

que cada voluntária foi concluindo as respostas, ficavam aguardando a explicação do 
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questionário seguinte. Neste momento, foram retiradas as dúvidas e feito pedidos de não 

conversação, pois poderia haver interpretação em conjunto, causando uma anormalidade na 

pesquisa. 

 O questionário seguindo o modelo CSAI-2 é um dos principais instrumentos utilizados 

no desporto para coletar dados sobre ansiedade, o qual surgiu de uma teoria multidimensional 

da ansiedade competitiva,14 tendo como enfoque duas dimensões da ansiedade, sendo elas: 

ansiedade cognitiva que está ligada a parte negativa do pensamento do atleta e a ansiedade 

somática, que se refere mais a fisiologia do corpo, causando sintomas que podem ser 

prejudicais nas competições para os atletas.  

Este é um instrumento constituído por 27 itens, agrupados em três fatores da seguinte 

forma: os itens 1, 4, 7, 10, 13, 16, 19, 22 e 25 pertencem ao fator ansiedade cognitiva; 2, 5, 8, 

11, 14 (item invertido), 17, 20, 23 e 26 à ansiedade somática; e, 3, 6, 9, 12, 15, 18, 21, 24 e 27 

à autoconfiança. As afirmações são respondidas de acordo com uma escala do tipo Likert de 

quatro pontos (1 = nada a 4 = muito). É possível calcular um score para cada dimensão, 

através da soma das respostas dos itens daquele fator, podendo os valores variar entre 9 e 

3614. 

 Feitos os cálculos, obtém-se a classificação dos valores de ansiedade cognitiva, 

ansiedade somática e autoconfiança em baixo (entre 9 e 18 pontos), médio (entre 19 e 27 

pontos) e alto (entre 28 e 36 pontos)15. 

 

Scat 

           A Escala de Ansiedade-traço competitiva (Sport Competition Anxiety Test – SCAT) 

originalmente desenvolvida em (1977)16 e validado para o português em (1985)17, é composta 

por 15 indicadores de ansiedade traço competitiva. No primeiro momento, iniciamos da 

mesma forma o segundo questionário, onde foi explicado e tirado todas as dúvidas sobre as 

questões relatadas, tendo em vista que, para as atletas, tratava-se de um questionário mais 

simples e com isso tivemos menos dúvidas em ambos os locais de pesquisa. 

 Os itens são respondidos numa escala de tipo Likert de 3 pontos, onde A=dificilmente; 

B=às vezes e C=sempre, na qual o sujeito deve expressar o grau de concordância com relação 

a cada frase. A análise das respostas é realizada mediante a avaliação de 10 afirmativas: 2, 3, 

5, 6, 8, 9, 11, 12, 14 e 15. A eles são atribuídos 1,2 e 3 pontos (para A, B e C) 

respectivamente, com exceção das afirmativas 6 e 11, donde essa atribuição é invertida, 

obtendo-se uma escala de variação de 10 a 30 pontos18. A classificação dos scores é dada da 
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seguinte forma: 10 a 12 pontos - ansiedade baixa; 13 a 16 - a ansiedade média baixa; 17 a 23 - 

média; 24 a 27 - ansiedade média alta e acima de 28 - ansiedade alta. 

 

Análise estatística  

 Os dados foram digitados e analisados em programa JASP (Jeffrey's Amazing 

Statistics Program), versão 16.3. Utilizou-se da estatística descritiva com parâmetros de 

média, desvio padrão, mínimo e máximo. Foi observado a normalidade dos dados pelo teste 

de Shapiro-Wilk, e optou-se pelo teste r de Person para verificar a correlação linear entre duas 

variáveis quantitativas. O nível de significância estatística considerado em todas as análises 

foi de 5% (p < 0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 O primeiro objetivo específico foi verificar quais são os fatores da ansiedade que 

influenciam nas inseguranças das atletas de GR ao realizar suas séries, nas fases pré-

competitivas e pós-pandemia da COVID-19. Dito isso, a análise foi feita a partir dos dados 

coletados utilizando o questionário CSAI-2. 

 Na tabela I, estão as identificações referentes aos participantes do estudo. Foi realizada 

a pesquisa com 8 atletas de Ginástica Rítmica, com tempo de prática predominante de 6 anos, 

seguido pela quantidade de treinos semanais em uma média de 4 dias. Considerando as 

competições realizadas após a pandemia, obtivemos uma média de 2. 

 A partir das análises subjetivas relacionadas às atletas, podemos trabalhar alguns 

dados como idade, tempo de prática, quantidade de treinos semanais e competições após o 

período pandêmico dessas atletas, afim, de verificar se estes dados podem ou não, influenciar 

nos resultados com relação aos questionários CSAI-2 e SCAT. 

 

TABELA I. Informações sobre o desenvolvimento das atletas no esporte GR. 

Variável Média Desvio Padrão 

Idade (anos) 15 1.69 

Tempo de Prática (anos) 5 1.59 

Treinos Semanais (dias) 4 1.6 

Competições Pós-Pandemia 2 1.03 

Fonte: Dados da pesquisa. 



16 

  

 Na tabela abaixo, podemos observar que existe uma correlação negativa entre a 

autoconfiança e as demais dimensões, com r= -0,142 para a correlação com a ansiedade 

cognitiva e r= -0,316 para a correlação com a ansiedade somática. Em relação à correlação 

entre a ansiedade somática e cognitiva esta é positiva r = 0,683. 

 As correlações negativas analisadas (r= -0,142) entre autoconfiança e ansiedade 

cognitiva e (r= -0.316) entre autoconfiança e ansiedade somática, apontam uma semelhança 

diante da literatura que implica em afirmar que, quanto menor o nível de autoconfiança, maior 

será os níveis de ansiedade, ou ainda que quanto maiores os níveis de autoconfiança, menor os 

níveis de ansiedade, podendo assim, implicar de forma negativa ou positiva no contexto da 

competição. Já a correlação positiva entre a ansiedade cognitiva e ansiedade somática, 

significa que quanto maior for uma dimensão, conduz-se a outra a ter um nível também 

elevado, assim como na parte negativa também. 

 Para a medida analisada entre idade e tempo de experiência, a correlação foi fraca, 

devido a menor idade e menor experiência também. Este achado, comprova o que vem sendo 

estudado anteriormente19, indicando que os atletas mais jovens, com menos experiências, são 

mais suscetíveis à ansiedade no contexto pré-competitivo, diferindo-se de atletas mais velhos 

e experientes, que são capazes de contornar situações referentes à ansiedade. 

 

TABELA II. Correlações das variáveis da amostra. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 De acordo com a tabela III, que se refere às atletas de Ginástica Rítmica com os 

resultados provenientes do questionário CSAI-2, os achados em relação aos valores médios 

demonstram que a classificação da ansiedade das participantes da pesquisa para a Ansiedade 

 Idade Experiência Competições Cognitiva Somática Autoconfiança 

Idade 
  

1 
           

Experiência 
  

0.423 
 

1 
         

Competições 
  

0.572 
 

0.324 
 

1 
       

Cognitiva 
  

-0.344 
 

0.106 
 

-0.609 
 

1 
     

Somática 
  

-0.218 
 

0.339 
 

-0.712 
 

0.683 
 

1 
   

Autoconfiança 
  

0.157 
 

-0.539 
 

0.128 
 

-0.142 
 

-0.316 
 
                        1         

 



17 

Cognitiva do grupo foi média de (30,00 ± 3.6 pontos); Ansiedade Somática do grupo teve 

uma média de (24,00 ± 6.5 pontos) e a Autoconfiança do grupo foi baixa (17.7 ± 3,7 pontos). 

Esses achados, de certa forma, estão conforme o esperado para atletas de Ginástica Rítmica 

referente às competições após a pandemia, tendo em vista o quanto a ansiedade aumenta tanto 

nas pré-competições, como na pandemia. 

 A tabela abaixo identifica que a ansiedade cognitiva e somática teve um nível alto e 

médio, já a autoconfiança teve um nível baixo. Nesse sentido, essas classificações podem ter 

interferido no rendimento durante as competições pós pandemia. 

 

TABELA III. Valores Individuais dos Níveis de Ansiedade das atletas de Ginástica Rítmica. 

Atleta 

Ansiedade 

Cognitiva Classificação 

Ansiedade 

Somática Classificação Autoconfiança Classificação 

1 32 alto 28 alto 17 baixo 

2 29 alto 21 médio 20 médio 

3 29 alto 21 médio 20 médio 

4 23 médio 14 baixo 18 baixo 

5 36 alto 30 alto 19 médio 

6 32 alto 22 médio 11 baixo 

7 30 alto 35 alto 14 baixo 

8 30 alto 21 médio 23 médio 

MD 30 alto 24 médio 17.7 baixo 

DP 3.6 - 6.5 - 3.7 - 

MIN. 23 médio 14 baixo 11 baixo 

MÁX. 36 alto 35 alto 23 médio 

Fonte: Dados da pesquisa. Legenda: MD = Média; DP = Desvio Padrão; MIN. = Mínimo; MAX = Máximo. 

 

 Após os estudos iniciais do CSAI-213, diversos outros autores utilizaram esse 

instrumento para a avaliação da ansiedade-estado em situação de competição em várias 

modalidades esportivas20-21. Esse instrumento é um dos mais utilizados para avaliar e 

mensurar a ansiedade em atletas. É utilizado tanto no exterior, como no Brasil20. 

 A literatura científica tem demonstrado que a ansiedade pré-competitiva pode 

apresentar variações de acordo com o cenário e o nível da competição22. Como foram 

questionadas todas as competições relacionadas após a pandemia, os níveis das pré-

competições podem não estar interligados a todos os parâmetros apresentados na tabela II. No 
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entanto, é notório que os valores da ansiedade cognitiva e somática aumentaram nesse 

período, reduzindo assim a autoconfiança das atletas. 

 Vale ressaltar, que, a ansiedade cognitiva elevada tem sua referência com altos níveis 

preocupantes, em relação ao seu desempenho na competição atual e nas experiências 

anteriores21. Esses pensamentos podem influenciar negativamente nesse contexto, pois essa 

medida possui relação explícita com os processos mentais dos atletas. Logo, se essa dimensão 

está indicando expectativas duvidosas, a ansiedade cognitiva estaria alta e a autoconfiança 

baixa, trazendo um resultado negativo no desempenho durante a competição23. É a favor do 

que vemos nesse estudo, que houve uma alta ansiedade cognitiva e uma baixa autoconfiança, 

que influenciam negativamente no contexto estudado. 

 Um nível elevado da ansiedade somática, pode ser benéfico para os esportes que 

necessitam da velocidade, resistência e força. Já por outro lado, essa mesma medida, pode ser 

maléfica quanto aos desportos que exigem a motricidade fina, muita coordenação, 

concentração e equilíbrio13. Essa linha de pensamento, reflete de acordo com o nível de 

ansiedade somática nesse estudo, que teve essa dimensão caracterizada como média pelas 

atletas. Tendo em vista que, tanto para o desempenho positivo, quanto para o desempenho 

negativo, são necessárias capacidades motoras exigidas pela GR, e por esse motivo a 

influência da ansiedade somática, pode ter sido boa e ruim para o contexto da pré-competição 

no desporto estudado.   

 As percepções dos atletas diante da ansiedade foram observadas e analisadas em 

estudo, verificando-se que aqueles que percebem a ansiedade como um fator negativo, tendem 

a ter um mal desempenho, em contrapartida, os atletas que tem uma percepção positiva da 

ansiedade no contexto da competição, acabam tendo um desempenho excelente16. Apesar 

dessa análise, podemos verificar que os esportes individuais costumam aumentar a ansiedade 

cognitiva e somática, e a diminuir a autoconfiança se comparados aos esportes coletivos24. 

 A Tabela IV apresenta os níveis de ansiedade-traço, obtidos a partir do questionário 

SCAT. 

 

TABELA IV. Nível de ansiedade-traço das atletas de Ginástica Rítmica. 

Fonte: Dados da pesquisa 

 Média Desvio Padrão Mínimo Máximo 

ansiedade-traço 
  

25.6 
 

5.1 
 

15 
 

30 
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 Referente ao segundo objetivo específico, que foi analisar o nível de ansiedade-traço e 

estado pré-competitivo, temos a tabela acima identificando os valores da ansiedade-traço 

entre as atletas de Ginástica Rítmica, utilizando o questionário SCAT. 

 A ansiedade-traço é definida a partir de características individuais, que advém da 

personalidade de cada pessoa25. Mesmo na existência de uma relação com a ansiedade-estado, 

ela trata de como o corpo é capaz de reagir em diversas situações. Além disso, deve-se 

considerar os fatores que não estão ao alcance do que a pessoa pode estar sentindo no 

momento, atrelado a complexidade das incertezas.  

 O presente estudo tem características que corroboram com o estudo de Santos e 

Pereira (1997)26, em que os valores da ansiedade-traço têm sua classificação média alta, para 

esportes individuais. Esse fator pode ser mais evidente nesse tipo de desporto, pois os atletas 

dependem unicamente deles para terem um bom desempenho e se sobressair nos resultados. 

 Na tabela V, verificamos a existência de correlação entre as variáveis dos tipos de 

ansiedade. 

 

TABELA V. Correlação da ansiedade-traço e ansiedade-estado. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

  

 Podemos observar que existe uma correlação positiva entre a ansiedade-traço e a 

ansiedade-estado, com r= 0.813 para a correlação com a ansiedade cognitiva e r= 0.833 para a 

correlação com a ansiedade somática. É preciso levar em consideração que esses tipos de 

ansiedade podem estar elevados ou não, e isso varia de atleta e do nível de competição. É 

importante observar que as dimensões de ansiedade-traço e ansiedade-estado estão 

interligadas, ou seja, quando os atletas estão em estado de competição ou avaliação no geral, 

ambas podem ter um aumento significativo11,27. 

 A relação existente entre a ansiedade-traço e ansiedade-estado, onde o traço é uma 

forma comportamental que o indivíduo enxerga a circunstância como ameaçadora, mesmo 

que exista ou não esse perigo eminente28. Desta maneira, a ansiedade-estado responde de 

forma proporcional, ou seja, foi verificado que quanto mais alto o nível de um tipo de 

ansiedade, o outro também vai de acordo. 

 
Ansiedade-traço 

Ansiedade-traço 
  

- 

Ansiedade Cognitiva 
  

0.813 

Ansiedade Somática 
  

0.833 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 Este estudo teve como objetivo verificar os principais determinantes que corroboraram 

para o aumento do nível de ansiedade em atletas de GR no período pós pandemia, 

principalmente nas fases pré-competitivas. Foi possível identificar através dos níveis dos tipos 

de ansiedade estudados, que a ansiedade cognitiva se manteve mais presente durante essas 

fases. Esse fato pode ser definido devido as cobranças e exigências que o esporte por si só 

possui. Além disso, é importante enfatizar que o esporte individual traz uma carga maior para 

os atletas, pois a realização e execução só depende do próprio atleta. 

 A ansiedade em níveis elevados é um fator prejudicial em diversos âmbitos da vida 

dos indivíduos e pode afetar negativamente o desempenho dos atletas também. Os resultados 

dessa pesquisa mostram que praticamente todas as atletas que participaram, tiveram ansiedade 

dos tipos mencionados em níveis mais altos do que a sua autoconfiança, trazendo essa linha 

de pensamento sobre o desempenho prejudicado durante os campeonatos após o período 

pandêmico.  

 O assunto abordado tem relevância para a área da Educação Física e da psicologia, 

com a finalidade de ser melhor entendido e trabalhado, visando minimizar os aspectos 

estudados, em vista disso, tendo como consequência positiva um melhor rendimento dos 

atletas durante a fase pré-competitiva, após o período pandêmico. É importante que o tema 

seja ainda mais explorado, através de estudos longitudinais, a fim de construir uma base 

sólida sobre o comportamento dos tipos de ansiedade discutidos. Também se faz necessário 

que as pessoas envolvidas em desportos, tenham um conhecimento amplo da psicologia do 

esporte e de todos os parâmetros que podem interferir negativamente no desempenho dos 

atletas. 
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APÊNDICE A—Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 

 O (a) Senhor (a) ou você está sendo convidado (a) a participar da pesquisa intitulada 

NÍVEIS DE ANSIEDADE PRÉ-COMPETITIVA SOBRE DESEMPENHO DE 

ATLETAS DE GINÁSTICA RÍTMICA PÓS-PANDEMIA, que tem como pesquisador 

responsável THEODAN STEPHESON CARDOSO LEITE (telefone (83) 99971-0716, 

email:theodan.leite@facene.com.br), e como pesquisador auxiliar JAYNE SILVA DE LIMA, 

discente em Bacharelado em Educação Física na Faculdade Nova Esperança-PB 

FACENE/FAMENE (telefone (83) 98798-3547, e-mail: jaynesl@outlook.com.br). Antes de 

iniciar todos os procedimentos da pesquisa você deverá tomar conhecimento de como se dará 

a pesquisa. Todo o processo estará descrito neste Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido que deverá ser lido e claramente compreendido. Caso haja qualquer dúvida o (a) 

senhor (a) deverá pedir esclarecimentos ao pesquisador responsável. A pesquisa só será 

iniciada e validada após a assinatura deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, o 

que indicará que o (a) senhor (a) concorda com todos os termos descritos. Por tanto, o (a) 

senhor (a) deverá ler com atenção todas as etapas da pesquisa, caso o (a) senhor (a) não saiba 

ler ou não queira ler nós poderemos realizar a leitura. 

 Estas informações estão sendo fornecidas para participação do seu responsável de 

forma voluntária no presente estudo, no qual o objetivo deste estudo é identificar quais são 

os principais determinantes que podem corroborar para o aumento dos níveis de 

ansiedade em atletas de ginástica, após o período pandêmico. 

 O seu dependente terá que comparecer a Ong Cicovi, localizado na Rua Profa. Luzia 

de Cristo, 201 - Conj. Valentina Figueredo II, João Pessoa - PB, 58063-200 ou na Vila 

Olímpica Parahyba, localizada na R. Desportista Aurélio Rocha, S/N - Estados, João Pessoa - 

PB, 58033-455, nos dias 07 e 08 de setembro às 15:00 horas nas respectivas escolas citadas 

anteriormente, com trajes utilizados no treino (roupas leves, short, blusa ou collant). Após o 

esclarecimento do método e sanadas as dúvidas, o (a) senhor (a) participará de uma reunião 

em local e horário predeterminado.  

Neste encontro, o seu dependente preencherá Questionário PAR-Q e uma folha de 

identificação contendo as informações de cada participante. Após esse momento serão feitas 

as entregas dos questionários utilizados na coleta. De início será o questionário CSAI-2 e o 

sociodemográfico, contudo, será explicado cada questão contida para um melhor 

entendimento. Logo após, o segundo questionário que é o SCAT, será respondido pelos 

mailto:jaynesl@outlook.com.br
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voluntários, sendo realizado da mesma forma, com as explicações detalhadas e sanadas todas 

as dúvidas.  

 

Garantia de Acesso  

Em qualquer etapa do estudo, o (a) senhor terá acesso ao profissional responsável1. Se 

o senhor tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, entre em contato com 

o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP)2. 

           É garantida a sua liberdade de querer não participar do projeto de pesquisa ou de retirar 

o consentimento a qualquer momento, no caso da aceitação, sem qualquer prejuízo à 

continuidade de seu tratamento na Instituição. A privacidade deriva da autonomia e engloba a 

intimidade da vida privada, a honra das pessoas, significando que a pessoa tem direito de 

limitar a exposição de seu corpo, sua imagem, dados de prontuário, julgamentos expressos em 

questionários, etc.       

 

     Rubrica do pesquisador: _____________________                               

Rubrica do participante: _____________________ 

 

A confidencialidade se refere à responsabilidade sobre as informações recebidas ou 

obtidas em exames e observações pelo pesquisador em relação a dados pessoais do 

participante da pesquisa. Ambas devem estar asseguradas explicitamente no protocolo de 

pesquisa e no TCLE (Res. CNS 466/2012) e deve ser assegurado ao sujeito da pesquisa que os 

dados pessoais oriundos da participação na pesquisa serão utilizados apenas para os fins 

propostos no protocolo (Res. CNS 466/2012). 

Os esclarecimentos dos seus resultados dos exames bem como a avaliação do seu 

prontuário somente serão de competência dos pesquisadores envolvidos no estudo e dos 

profissionais que possam vir a ter relacionamento de atendimento e/ou de cuidados com o (a) 

senhor (a) e que não será permitido acesso a terceiros (seguidores, empregadores, superiores 

hierárquicos), garantindo proteção contra qualquer tipo de discriminação e ou estigmatização.  

O (a) senhor (a) terá o direito de estar atualizado sobre os resultados parciais da 

pesquisa, quando em estudos abertos ou de resultados que sejam do conhecimento dos 

pesquisadores. Se existir qualquer despesa adicional, ela será absorvida pelo orçamento de 

responsabilidade do pesquisador responsável. Caso ocorra dano pessoal, diretamente causado 

pelos procedimentos ou tratamentos propostos neste estudo (nexo causal comprovado), o 

senhor terá direito ao tratamento médico no Hospital Universitário da FACENE, bem como às 
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indenizações legalmente estabelecidas. Nós pesquisadores, teremos o compromisso com 

senhor de utilizar os dados e o material coletado somente para esta pesquisa, justificando em 

caso de armazenamento do material o destino e a necessidade de utilização para estudos 

futuros. 

 

Consentimento 

Eu,______________________________________ na qualidade de (Pai/mãe ou 

responsável legal) de___________________________________ (nome do filho ou 

dependente), estou suficientemente informado a respeito das informações sobre o estudo 

acima citado que li ou que foram lidas para mim. 

Eu conversei com o professor ____________________________________________, 

sobre a minha autorização para a participação do voluntário da pesquisa no estudo. Ficaram 

claros para mim quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a serem realizados, seus 

desconfortos e riscos, as garantias de confidencialidade e de esclarecimentos permanentes. 

Ficou claro também que a participação é isenta de despesas e que tenho garantia de acesso a 

tratamento hospitalar quando necessário. Concordo com a participação voluntária do 

____________________________ (filho ou dependente) deste estudo e poderei retirar o meu 

consentimento a qualquer momento, sem penalidades ou prejuízos e sem a perda de 

atendimento nesta instituição ou de qualquer benefício que eu possa ter adquirido. Eu 

receberei uma cópia desse Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e a outra 

ficará com o pesquisador responsável por essa pesquisa. Além disso, estou ciente de que eu 

(ou meu representante legal) e o pesquisador responsável deveremos rubricar todas as folhas 

desse TCLE e assinar na última folha.   

 

Rubrica do pesquisador: _____________________                               

Rubrica do participante: _____________________ 

João Pessoa _____/_____/______ 

 

 

____________________________________                                                                        

Assinatura do Responsável pelo Participante  

 

                                                                                      Assinatura digital do responsável analfabeto 

_____________________________________            
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            Nome da Testemunha 

 

_____________________________________        

         Assinatura da testemunha 

 

_____________________________________                  

      Assinatura do Pesquisador Responsável 

 

1Pesquisador Responsável: Theodan Stephenson Cardoso Leite, Avenida Julia Freire, 1555, 

Apto: 403, Expedicionários - João Pessoa – PB – Brasil, CEP: 58040-040. Telefone: +55 (83) 

9971-0716 E-mail: theodan.leite@facene.com.br. Horário de atendimento das 08:00h às 17:00 

horas. 

 

2 Comitê de Ética em Pesquisa (CEP): O Comitê de Ética, de acordo com a Resolução CNS nº 

466/2012, o estudo também atenderá o código de ética dos profissionais de Educação Física 

registrados no sistema CONFEF/CREFs, conforme a resolução CONFEF N° 307/2015, é um 

colegiado interdisciplinar e independente, de relevância pública, de caráter consultivo e 

educativo, criado para defender os direitos dos participantes da pesquisa em sua integridade e 

dignidade para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro dos padrões éticos. CEP 

FACENE/FAMENE - Av. Frei Galvão, 12 – Bairro Gramame - João Pessoa -Paraíba – Brasil, 

CEP: 58.067-695. Fone: +55 (83) 2106-4790. Horário de atendimento (Segunda à Sexta das 

08h às 17h). E-mail: cep@facene.com 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:theodan.leite@facene.com.br
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APÊNDICE B—Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) 

 

Prezado (a) Participante, 

Estamos convidando você a participar do projeto intitulado NÍVEIS DE 

ANSIEDADE PRÉ-COMPETITIVA SOBRE DESEMPENHO DE ATLETAS DE 

GINÁSTICA RÍTMICA PÓS-PANDEMIA, que está sendo desenvolvida por Jayne Silva 

de Lima, do curso de graduação em educação física da Faculdade de Enfermagem Nova 

Esperança – FACENE, João Pessoa, sob orientação do Professor Dr. Theodan Stephenson 

Cardoso Leite.  

Esta pesquisa tem como objetivo geral, Identificar quais são os principais 

determinantes que podem corroborar para o aumento dos níveis de ansiedade em atletas de 

Ginástica Rítmica nas fases pré-competitivas, pós-pandemia, e os objetivos específicos 

serão: verificar quais são os fatores da ansiedade que influenciam nas inseguranças das 

atletas de GR ao realizar suas séries, nas fases pré-competitivas, pós-pandemia da COVID-

19 e Analisar o nível de ansiedade traço e estado pré-competitivo em atletas de Ginástica 

Rítmica, pós-pandemia da COVID-19.  

Informamos que essa pesquisa pode apresentar riscos mentais, como: vergonha, 

medo, aflição ou constrangimento. Já para os riscos físicos, poderá ocorrer: cortes nas 

mãos, dores, desconfortos ou rasgos. As medidas tomadas para que sejam minimizados 

todos os riscos são: utilizar um local reservado para garantir a privacidade dos voluntários e 

total sigilo das informações. Também serão utilizados primeiros socorros básicos por parte 

do pesquisador, em caso de acidentes físicos. Contudo, essa pesquisa trará benefícios para 

os treinadores e profissionais que trabalham com a Ginástica Rítmica, levando mais 

informações sobre a ansiedade e de como ela influência nas pré-competições após o 

período de pandemia. 

 Solicitamos sua colaboração para responder o questionário Par-Q, e os questionários 

denominados de CSAI-2 e SCAT para averiguação dos estados de ansiedade Traço e Estado e 

Ansiedade Cognitiva e Somática. As coletas serão realizadas na Ong Cicovi, localizado na 

Rua Profa. Luzia de Cristo, 201 - Conj. Valentina Figueredo II, João Pessoa - PB, 58063-200 

e na Vila Olímpica Parahyba, localizada na Rua Desportista Aurélio Rocha, S/N - Estados, 

João Pessoa - PB, 58033-455, nos dias 07 e 08 de setembro de 2022 setembro às 15:00 horas 

nas respectivas escolas citadas anteriormente, com trajes utilizados no treino (roupas leves, 
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short, blusa ou collant). Neste encontro, o voluntário preencherá Questionário PAR-Q e uma 

folha de identificação contendo as informações de cada participante. E após, esse momento 

será feito a entrega dos questionários utilizados na coleta. De início será o questionário CSAI-

2 e o sociodemográfico, os mesmos serão explicados de acordo com cada questão contida. 

Logo em seguida o segundo questionário que é o SCAT, deverá ser realizado da mesma 

forma, sendo explicado e sanada todas as dúvidas. Solicitamos também sua autorização para 

apresentação dos resultados desta pesquisa em eventos da área de saúde, publicados em revista 

científica nacional e/ou internacional, bem como apresentados nas instituições participantes. 

Asseguramos que manteremos em sigilo suas informações mesmo em ocasião da publicação 

dos resultados. 

 A sua participação neste estudo é voluntária e você não é obrigado a responder ou 

fornecer informações solicitadas pelos pesquisadores. Se decidir não participar desta 

pesquisa, ou se decidir a qualquer momento desistir de participar, não sofrerá dano 

nenhum, como também não haver A sua participação neste estudo é voluntária e você não 

é obrigado a responder ou fornecer informações solicitadas pelos pesquisadores. Se decidir 

não participar desta pesquisa, ou se decidir a  qualquer momento desistir de participar, não 

sofrerá dano nenhum, como também não haverá influência no atendimento nesta 

instituição ou de qualquer benefício que possa ter adquirido. Os pesquisadores¹ estarão 

disponíveis para qualquer esclarecimento em qualquer momento da pesquisa. Você também 

pode entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa – CEP² para esclarecimentos em 

qualquer etapa da pesquisa. 

Consentimento 

Eu aceito participar da pesquisa e entendi as coisas boas e ruins que podem acontecer. 

Entendi que posso dizer “sim” e participar, mas que, a qualquer momento, posso dizer 

“não” e desistir sem que nada me aconteça. Os pesquisadores tiraram minhas dúvidas e 

conversaram com os meus pais e/ou responsáveis. Li e concordo em participar como 

voluntário da pesquisa descrita acima. Estou ciente que meu pai e/ou responsável receberá 

uma via deste documento. 

 

Rubrica do pesquisador: _____________________                               

Rubrica do participante: _____________________ 

João Pessoa _____/_____/______ 
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____________________________________                                                                       

Assinatura do Participante (menor de idade) 

                                                                                  Assinatura digital do participante analfabeto 

_____________________________________            

            Nome da Testemunha 

 

_____________________________________        

           Assinatura da testemunha 

 

_____________________________________                  

      Assinatura do Pesquisador Responsável 

1Pesquisador Responsável: Theodan Stephenson Cardoso Leite, Avenida Julia Freire, 1555, 

Apto: 403, Expedicionários - João Pessoa – PB – Brasil, CEP: 58040-040. Telefone: +55 (83) 

99971-0716 E-mail: theodan.leite@facene.com.br. Horário de atendimento das 08:00 horas às 

17:00 horas. 

 

2 Comitê de Ética em Pesquisa (CEP): O Comitê de Ética, de acordo com a Resolução CNS nº 

466/2012, o estudo também atenderá o código de ética dos profissionais de Educação Física 

registrados no sistema CONFEF/CREFs, conforme a resolução CONFEF N° 307/2015, é um 

colegiado interdisciplinar e independente, de relevância pública, de caráter consultivo e 

educativo, criado para defender os direitos dos participantes da pesquisa em sua integridade e 

dignidade para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro dos padrões éticos. CEP 

FACENE/FAMENE - Av. Frei Galvão, 12 – Bairro Gramame - João Pessoa -Paraíba – Brasil, 

CEP: 58.067-695. Fone: +55 (83) 2106-4790. Horário de atendimento (Segunda à Sexta das 

08h às 17h). E-mail: cep@facene.com 
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ANEXO A — Questionário PAR-Q 
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ANEXO B – Competition State Anxiety Inventory (CSAI-2) 

 

NOME COMPLETO: ____________________________________________ 

             IDADE: __/__/____ SEXO: (  ) F (  ) M 

EQUIPE DE TREINO:____________________________________________ 

TEMPO DE PRÁTICA NO ESPORTE: ______________________________ 

QUANTIDADE DE TREINO NA SEMANA: _________________________ 

             COMPETIÇÕES APÓS A PANDEMIA:_________________________ 

QUESTIONARIO CSAI-2 
 

A seguir transcrevem-se algumas afirmações que os atletas usam para 

descrever os seus sentimentos antes da competição. Leia cada uma delas e assinale 

com um círculo, para cada afirmação, o número que melhor indicar como se sente 

agora – neste momento. Não há respostas certas nem erradas. Assinale o número que 

melhor indicar o que sente agora. 

 

Em relação a Ginástica Rítmica... Nada Médio Muito 

 1 2 3 4 

1. Estou preocupado (a) com esta apresentação. 
 

1 2 3 4 

2. Sinto-me nervoso (a) 
 

1 2 3 4 

3. Sinto-me à vontade. 
 

1 2 3 4 

4. Tenho dúvidas acerca da minha capacidade. 
 

1 2 3 4 

5. Sinto-me agitado (a). 
 

1 2 3 4 

6. Sinto-me confortável. 
 

1 2 3 4 

7. Estou preocupado (a) porque posso não render tão bem como  poderia 

nesta série. 

1 2 3 4 

8. Sinto o meu corpo tenso. 
 

1 2 3 4 

9. Sinto-me confiante em mim mesmo. 
 

1 2 3 4 

10. Estou preocupado (a) pelo fato de poder perder. 1 2 3 4 
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11. Sinto tensão no meu estômago. 
 

1 2 3 4 

12. Sinto-me seguro (a). 
 

1 2 3 4 

13. Estou preocupado (a) pelo fato de poder falhar sob a pressão  da 

competição. 

1 2 3 4 

  14.Sinto o meu corpo relaxado. 
 

1 2 3 4 

15. Estou confiante de que posso corresponder ao desafio que 

me é colocado. 

1 2 3 4 

16. Estou preocupado (a) pelo fato de poder ter um mau 

rendimento. 

1 2 3 4 

17. O meu coração está batendo muito depressa. 
 

1 2 3 4 

18. Estou confiante de que vou ter um bom rendimento. 
 

1 2 3 4 

19. Estou preocupado (a) pelo fato de poder não atingir o meu 
objetivo. 

1 2 3 4 

20. Sinto o meu estômago "dando voltas". 
 

1 2 3 4 

21. Sinto-me mentalmente relaxado (a). 
 

1 2 3 4 

22. Estou preocupado (a) pelo fato de os outros poderem ficar     desapontados 

com o meu rendimento. 

1 2 3 4 

23. As minhas mãos estão frias e úmidas. 
 

1 2 3 4 

24. Estou confiante porque me imagino, mentalmente, atingindo o 
meu objetivo. 

1 2 3 4 

25. Estou preocupado (a) pelo fato de poder não ser capaz de me 

concentrar. 

1 2 3 4 

26. Sinto o meu corpo rígido. 
 

1 2 3 4 

27. Estou confiante em conseguir ultrapassar os obstáculos sob a 

pressão da competição. 

1 2 3 4 

 

Fonte: MARTENS, VEALEY e BURTON, 1990. 
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ANEXO C – Sport Competition Anxiety Test (SCAT) 

 

Instruções: Queremos saber como você se sente quando vai participar de uma competição. 

Abaixo estão algumas sentenças     que representam o estado das pessoas quando participam de 

competições esportivas. Leia cada uma delas com atenção e responda se você se sente 

daquela forma quando participa de uma competição. Assinale a letra “A” se sua escolha for 

Dificilmente, a letra “B” se for Às vezes e a letra “C” se for Sempre. Não há respostas certas 

ou erradas. Lembre-se de escolher aquela que descreve o estado que você realmente fica 

quando participa de uma competição. 

 

 

Fonte: MARTENS, 1977. Adaptado por JUNIOR DE ROSE, 1985. 

QUESTÕES DIFICIL 

MENTE 

   ÁS 

  VEZE S 

SEMP 

RE 

1- Competir com os outros e divertido? A B C 

2- Antes de competir sentem-me agitado? A B C 

3- Antes de competir ficam preocupado em não desempenhar bem? A B C 

4- Quando estou competindo, sou bom esportista? A B C 

5- Quando estou competindo fico preocupado com os erros que possa 

cometer? 

A B C 

6- Antes de competir, sou calmo? A B C 

7- Quando se compete é importante ter um objetivo definido? A B C 

8- Antes da competição, sinto algo estranho no estômago? A B C 

9- Antes da competição, sinto que meu coração bate mais rápido do que 

o normal? 

A B C 

10- Eu gosto de jogos duros? A B C 

11- Antes de competir, sinto-me descontraído? A B C 

12- Antes de competir, sinto-me nervoso? A B C 

13- Esportes coletivos são mais emocionantes do que esportes individuais? A B C 

14- Eu fico nervoso querendo que o jogo comece logo? A B C 

15- Antes de competir, sinto-me tenso?  A B C 
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